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DETALHE 

ESTATÍSTICAS BANCÁRIAS INTERNACIONAIS (CONFORME A METODOLOGIA DO BIS) 

Enquadramento e principais conceitos 

Estatísticas sobre ativos financeiros internacionais dos bancos portugueses em base consolidada 

BASE LOCACIONAL BASE CONSOLIDADA 

RESIDÊNCIA – BANCOS RESIDENTES NACIONALIDADE – BANCOS COM SEDE EM PORTUGAL 

CRITÉRIO 

CONTEÚDO 

BALANÇO INDIVIDUAL BALANÇO CONSOLIDADO 

ATIVOS FINANCEIROS E PASSIVOS  
–> INCLUI AS POSIÇÕES QUE DETÊM FACE ÀS SUAS PRÓPRIAS 

FILIAIS E SUCURSAIS 

 
ATIVOS INTERNACIONAIS: DEPÓSITOS, EMPRÉSTIMOS, 

TÍTULOS (EXCLUI DERIVADOS FINANCEIROS)  
-> INCLUI AS POSIÇÕES DAS FILIAIS E SUCURSAIS 

LOCALIZADAS NO EXTERIOR FACE A ENTIDADES NÃO 
RESIDENTES 

 

COMPOSIÇÃO GEOGRÁFICA, POR MOEDA E POR SETOR 
INSTITUCIONAL DA CONTRAPARTE DO BALANÇO DOS 

BANCOS RESIDENTES 

CARACTERIZAÇÃO DA EXPOSIÇÃO AO RISCO-PAÍS 
ASSOCIADA AOS ATIVOS FINANCEIROS INTERNACIONAIS 

DOS BANCOS PORTUGUESES POR ÓTICA DE RISCO, TIPO DE 
ATIVO E SETOR INSTITUCIONAL DA CONTRAPARTE 

PUBLICAÇÃO 
BOLETIM ESTATÍSTICO (CAPÍTULO B) –  

COBERTURA PARCIAL 
NOVO CAPÍTULO DO BOLETIM ESTATÍSTICO  

(CAPÍTULO C.5) 
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Enquadramento e principais conceitos 
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PORTUGAL 

RESTO DO MUNDO 

SEDE 

FILIAL SUCURSAL ENTIDADE 
FORA DO GRUPO  

ENTIDADES ABRANGIDAS 

CRITÉRIO DE NACIONALIDADE → BANCOS PORTUGUESES 

Ativos financeiros internacionais 

Legenda: 

27-11-2015 



5  •    

Enquadramento e principais conceitos 
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Ativos externos 

Quando o país da contraparte é diferente 

do país onde se encontra localizado o 

banco que detém o ativo. 

Ativos locais 

Ativos das sucursais e filiais face a 

entidades residentes no território onde 

estão localizadas. 

Desagregação por tipo de ativo 

  

Moeda de denominação  
do ativo 

Detentor  
do ativo 

País da  
contraparte  

Local (1) Estrangeira (2) 

Sede 
em Portugal 

Portugal Não aplicável 

Outro país Ativo externo 

Sucursal ou Filial  
num outro país da 
União Monetária 

Portugal Não aplicável 

País da Sucursal ou 
Filial 

Ativo local 
em moeda 

local 

Ativo local em moeda  
estrangeira 

Outro país Ativo externo 

Sucursal ou Filial  
num outro país   
fora  da União 

Monetária 

Portugal Não aplicável 

País da Sucursal ou 
Filial 

Ativo local 
em moeda 

local 

Ativo local em moeda  
estrangeira 

Outro país Ativo externo 
(1) 

Inclui o Euro, no caso dos países da União Monetária. 
(2) Inclui o Euro, no caso dos países fora da União Monetária. 
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Enquadramento e principais conceitos 
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Ótica do Risco Imediato e Ótica do Risco de Última Instância 

Risco Imediato 

(quadro C.5.1 do Boletim Estatístico) 

Ativos detidos face à contraparte com quem o banco 

celebrou o contrato, e que tem a responsabilidade 

imediata de responder pelo seu cumprimento. 

Risco de Última Instância  

(quadro C.5.2 do Boletim Estatístico) 

Ativos detidos face à contraparte que assume, em 

última instância, a responsabilidade pelo 

cumprimento do contrato. 

B A Concessão do 
empréstimo 

Credor Devedor 

Risco Imediato 
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Ótica do Risco Imediato e Ótica do Risco de Última Instância 

Risco Imediato 

(quadro C.5.1 do Boletim Estatístico) 

Ativos detidos face à contraparte com quem o banco 

celebrou o contrato, e que tem a responsabilidade 

imediata de responder pelo seu cumprimento. 

Risco de Última Instância  

(quadro C.5.2 do Boletim Estatístico) 

Ativos detidos face à contraparte que assume, em 

última instância, a responsabilidade pelo 

cumprimento do contrato. 

B A C Concessão do 
empréstimo 

Garante Credor Devedor 

Risco Imediato 

Risco de  
Última Instância 

27-11-2015 



9  •    

Enquadramento e principais conceitos 
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Transferências de risco líquidas 

TRANSFERÊNCIAS 
DE RISCO LÍQUIDAS 

RISCO  
IMEDIATO 

RISCO DE ÚLTIMA 
INSTÂNCIA 

2 leituras possíveis: 

(1) total de Portugal face ao exterior (quadro C.5.1) 

 Refletem as transferências de risco entre os bancos portugueses e o exterior. 

 

= Ativo doméstico detido por um banco português é assumido em última 
instância por uma entidade não residente em Portugal.  

= Ativo internacional detido por um banco português é assumido em 
última instância por uma entidade residente em Portugal. 
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Transferências de risco líquidas 
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Enquadramento e principais conceitos 
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(2) total de Portugal face a um país ou agregado geográfico (quadro C.5.3)  

Refletem o aumento ou a diminuição da exposição ao risco dos bancos 

portugueses face a um determinado país ou agregado geográfico  quando se 

passa da ótica de risco imediato para a ótica de risco de última instância (não 

é fornecida indicação sobre a origem/destino do risco).  

= Risco em última instância dos bancos portugueses face ao país/agregado 
geográfico é superior ao respetivo Risco imediato 

Transferências de risco líquidas 

= Risco em última instância dos bancos portugueses face ao país/agregado 
geográfico é inferior ao respetivo Risco imediato 
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Transferências de risco líquidas 
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Enquadramento e principais conceitos 
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Transferências de risco líquidas - exemplos 
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Outras exposições potenciais ao risco 

Não incluídas nos ativos internacionais 
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Enquadramento e principais conceitos 

Estatísticas sobre ativos financeiros internacionais dos bancos portugueses em base consolidada 

Instrução nº 20/2004 do Banco de Portugal, de 15 de outubro 

Enquadramento legal 

Lei Orgânica do Banco de Portugal (Lei nº 5/98, de 31 de janeiro) 
 
Lei do Sistema Estatístico Nacional (Lei n.º 22/2008, de 13 de maio) 

- Competências no domínio da compilação estatística 

- Especificações relativas ao reporte ao Banco de Portugal no âmbito das 
 Estatísticas Bancárias Internacionais em Base Consolidada 
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Difusão estatística 

Estatísticas sobre ativos financeiros internacionais dos bancos portugueses em base consolidada 

Difusão estatística nacional (http://www.bportugal.pt/) 

• Posições trimestrais, desde final de 2004 

• Disponibilização 4 meses após o período de referência 

• Informação relativa a um trimestre poderá ser revista com a divulgação dos 

trimestres seguintes 

• Publicação:  

• Boletim Estatístico – quadros C.5.1 a C.5.3 

• Bpstat | Estatísticas online (componentes cronológica e multidimensional – 

inclui detalhe geográfico por país) 

Difusão estatística BIS (http://stats.bis.org/bis-stats-

tool/org.bis.stats.ui.StatsApplication/StatsApplication.html) 

• 31 países em base consolidada e 44 países em base locacional 
27-11-2015 

http://www.bportugal.pt/
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Principais destaques 
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• Posição de ativos internacionais dos bancos portugueses duplica no período 

2004-2010 (67 mil milhões de euros para 121 mil milhões de euros). 

ATIVOS FINANCEIROS INTERNACIONAIS NA ÓTICA DO RISCO IMEDIATO 
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• Redução até ao segundo trimestre de 2015, atingindo um valor de 87 mil 

milhões de euros. 

ATIVOS FINANCEIROS INTERNACIONAIS NA ÓTICA DO RISCO IMEDIATO 
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Principais destaques 
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ATIVOS FINANCEIROS INTERNACIONAIS NA ÓTICA DO RISCO IMEDIATO 
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• Rubrica de ativos externos e ativos locais das sucursais e filiais em moeda 

estrangeira com maior peso no total. 
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Principais destaques  

Estatísticas sobre ativos financeiros internacionais dos bancos portugueses em base consolidada 

• Os ativos externos têm maior peso do que os ativos locais até ao segundo 

trimestre de 2012. A partir deste período, os ativos locais passam a ter um peso 

superior. 

ATIVOS FINANCEIROS INTERNACIONAIS NA ÓTICA DO RISCO DE ÚLTIMA INSTÂNCIA 
POR TIPO DE ATIVO 

0 

10 

20 

30 

40 

50 

60 

0 

10 000 

20 000 

30 000 

40 000 

50 000 

60 000 

70 000 

%
 

M
ilh

õ
es

 d
e 

eu
ro

s 

Ativos externos Ativos locais Peso ativos locais/total (esc dir) 

27-11-2015 



21  •    
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• O peso dos ativos locais em 2004 era de 27%; ascende a 52% no segundo 

trimestre de 2015.  

ATIVOS FINANCEIROS INTERNACIONAIS NA ÓTICA DO RISCO DE ÚLTIMA INSTÂNCIA 
POR TIPO DE ATIVO 
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Principais destaques 
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ATIVOS LOCAIS NA ÓTICA DO RISCO DE ÚLTIMA INSTÂNCIA  

POR PRINCIPAIS AGREGADOS GEOGRÁFICOS 

• Aumento da atividade das filiais e sucursais dos bancos portugueses, com destaque: 

mercado africano (Angola e Moçambique) 

mercado europeu (Polónia e Espanha) 
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ATIVOS FINANCEIROS INTERNACIONAIS DOS BANCOS PORTUGUESES –  

ÓTICAS DE RISCO E TRANSFERÊNCIAS DE RISCO LÍQUIDAS 

2004 a 2007: transferências de risco líquidas positivas: a exposição ao exterior 

dos bancos portugueses em última instância é superior à exposição em risco 

imediato.  
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ATIVOS FINANCEIROS INTERNACIONAIS DOS BANCOS PORTUGUESES –  

ÓTICAS DE RISCO E TRANSFERÊNCIAS DE RISCO LÍQUIDAS 

De 2008 a 2011: transferências de risco líquidas negativas: exposição ao risco na 

ótica de última instância é inferior à exposição ao risco na ótica imediata. 
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COMPOSIÇÃO DAS TRANSFERÊNCIAS DE RISCO LÍQUIDAS  

POR PAÍS DE CONTRAPARTE 
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De 2008 a 2011: A Irlanda é o país de contraparte que justifica as transferências 

de risco líquidas negativas neste período. 
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Principais destaques 
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ATIVOS FINANCEIROS INTERNACIONAIS DOS BANCOS PORTUGUESES –  

ÓTICAS DE RISCO E TRANSFERÊNCIAS DE RISCO LÍQUIDAS 

A partir de 2012: redução da dimensão das transferências de risco líquidas - 

reflete um valor dos ativos internacionais na ótica do risco imediato semelhante 

ao dos ativos na ótica do risco de última instância. 
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